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 Gastos do Horóscopo Chinês
Rato
As pessoas do signo de Rato são ativas e inteligentes, adoram

as boas coisas da vida e gostam muito do dinheiro que propicia
isso a elas.

Búfalo
As pessoas nascidas sob esse signo parecem, à primeira vista,

teimosas e vagarosas. Mas a verdade é que eles têm um tempera-
mento calmo e firme, insistindo em seus ideais e valores que mui-
tas pessoas consideram antiquados.

Tigre
As pessoas nascidas sob o signo do Tigre são obstinadas e

determinadas, com coragem e ousadia para enfrentar situações
difíceis. Elas nasceram para comandar e essa qualidade pode ser
confundida com arrogância e egocentrismo.

Lebre
Viva e tranqüila, a Lebre preza a paz e a harmonia acima de

tudo. Não gosta e foge em disparada quando percebe conflitos e
brigas por perto. Tem uma natureza não convencional e imaginati-
va, que as pessoas que não entendem chamam-na de louca.

Dragão
O rei dos signos, o Dragão é sempre o centro das atenções

onde quer que vá. Ele possui um carisma natural muito grande e é
uma pessoa viva, interessada, inteligente e animada.

Serpente
A figura da serpente inspira medo e traição, mas a Serpente do

horóscopo chinês é bem diferente. Ela faz mistério do que pensa e
sente, mas é puro charme e parte de sua elegância inata.

Cavalo
O Cavalo é o símbolo da felicidade na China, e tem muita viva-

cidade, alegria e calma em sua alma. As pessoas nascidas sob
esse signo são leais e de confiança, encorajando-nos a ir sempre
em frente.

Cabra
As pessoas nascidas sob esse signo são calmas e ponderadas,

pensando muito bem antes de tomar alguma decisão. São também
pessoas elegante e requintadas, apreciando as boas coisas da vida.

Macaco
O Macaco é um animal brincalhão e divertido, com muita

criatividade e atrevimento para mexer com todos os outros ani-
mais. A pessoa que nasce sob esse signo também é assim, além
de independente e muito inteligente.

Galo
Enquanto alguns animais chamam a atenção para si natural-

mente, o Galo exibe seu topete vermelho e faz o que for preciso
para se fazer notar. As pessoas nascidas sob esse signo precisam
ser o centro das atenções.

Cão
A lealdade e a intuição do Cão fazem dele um amigo brilhante e

fiel. Ele é muito humano e carinhoso e as pessoas que o cercam
contam sempre com ele para ajudá-las em momentos difíceis.

Porco
A impressão que o Porco passa, à primeira vista, é a de uma

animal pacato e conformado, mas isso está longe de ser verdade.
As pessoas nascidas sob esse signo são muito alegres e ativas, e
têm um verdadeiro furacão de energia fluindo por sua mente.

setor público
(governo federal, Estados, municípios e estatais)

Os gastos do setor público (governo federal, Estados, municípios e
estatais) com os juros de suas dívidas cresceram 11,6% e chegaram a
R$ 88,026 bilhões no primeiro semestre deste ano, maior valor já regis-
trado desde 1991, quando essa estatística começou a ser calculada pelo
Banco Central.

Boa parte desse crescimento se explica pelo impacto que a alta da
inflação tem tido sobre o endividamento de Estados e municípios. Na
renegociação dessas dívidas, feita nos anos 90, o indexador adotado foi o
IGP-DI (Índice Geral de Preços -Disponibilidade Interna), que já subiu 7,14%
neste ano.

Com isso, os gastos com juros dessas esferas de governo chegaram a
R$ 35,127 bilhões no primeiro semestre, mais que o dobro dos R$ 15,169
bilhões do mesmo período de 2007.

Outro fator a impulsionar os gastos com juros é o prejuízo que o BC
tem com o chamado “swap cambial reverso”, operação feita no mercado
financeiro que corresponde a uma compra futura de dólares.

Com o dólar em constante queda, essas aquisições feitas pelo BC
resultam em perdas que são contabilizadas como despesas com juros.
No primeiro semestre, o prejuízo acumulado com as operações de “swap”
somaram R$ 4,8 bilhões.

Para Carlos Thadeu de Freitas, economista da CNC (Confederação
Nacional do Comércio) e ex-diretor do BC, esse tipo de transação deveria
ser abandonada devido ao seu elevado custo fiscal. “Essa política deve-
ria ser repensada, porque, do jeito que está, é prejuízo certo [para o go-
verno]”, afirma Freitas.

Na visão do economista, a alta da taxa Selic agrava essa situação,
pois atrai mais investidores estrangeiros para o mercado de renda fixa
nacional, derrubando ainda mais a cotação do dólar e aumentando as
perdas do BC com o “swap”.

De abril para cá, a Selic subiu de 11,25% ao ano para 13%, e a expec-
tativa do mercado é que a alta continue até a taxa atingir 14,25% em
dezembro. Esse movimento torna as aplicações em renda fixa mais ren-
táveis, atraindo mais investidores.

Para Newton Rosa, economista-chefe da Sul América Investimentos,
a situação das contas públicas no atual cenário de alta da Selic só não é
pior porque, atualmente, a parcela da dívida pública corrigida pela taxa
básica da economia é menor do que já foi no passado.

Isso se deve ao maior peso que papéis prefixados têm na dívida. No
mês passado, o endividamento do setor público chegou a R$ 1,180 trilhão,
sendo que 37,6% desse valor corresponde a títulos prefixados. Em de-
zembro de 2003, essa parcela era de apenas 1,5%.

Significa que, no caso de uma alta da Selic, a dívida não sobe tanto,
pois os juros pagos pelos papéis prefixados são determinados no mo-
mento da emissão. “Esse tipo de preocupação existe, mas não é tão gran-
de quanto foi no passado”, diz Rosa.

   Difícil convivência
Durante a era glacial, muitos animais mor-
riam por causa do frio.
Os porcos-espinhos, percebendo esta
situação,resolveram se juntar em grupos,
assim se agasalhavam e se protegiam
mutuamente.
Mas os espinhos de cada um feria os
companheiros mais próximos,justamente,
os que forneciam calor.
E, por se afastar uns dos outros.
Voltaram a morrer congelados e precisavam
fazer uma escolha:
Desapareceriam da face da Terra
ou aceitavam os espinhos do semelhante.
Com sabedoria, decidiram ficar juntos.
Aprenderam assim a conviver com as
pequenas feridas que uma relação muito
próxima podia causar, já que o mais
importante era o calor do outro.
Sobreviveram. Assim.
O melhor grupo não é aquele que reúne
membros perfeitos, mas aquele onde cada um
aceita os defeitos do outro e consegue perdão
pelos próprios defeitos.


